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14. Semestre: 99  

15. Justificativa: 

No mundo em que vivemos, não se justifica nos recolhermos a uma abordagem puramente gramatical ou estética das 
letras. Necessário se faz procurar o que é subjacente: a circulação de signos, obviamente inseridos num contexto de 
produção, que engendra o sentido, mas não é o sentido. A semiótica vem a serviço das Humanidades para embasar o 
sentido que damos às coisas, nosso recorte do real: o axiológico, o estético, o modo como percebemos parte dos objetos 
com nossos meios de dar formas a eles: as sensações tornadas percepções e posterior compreensão para superar a 
singularidade e se transformar em signos a fim de ocupar lugar e tempo. A Semiótica nos faz refletir sobre o papel da 
linguagem em meio a outros signos e reforça a palavra, lato sensu, como um entre milhares de signos que nos cerceia 
qualquer anseio essencialista. Ela aumenta o escopo saussureano, que foi ligeiramente esboçado para o interior de uma 
Semiologia, esta no seio de uma Psicologia Social. Daí a importância de inserir a Semiótica no Curso de Letras. 

16. Ementa: 

Estudo dos procedimentos e mecanismos semióticos que estão na base da produção e da intepretação do sentido de 
textos verbais, não-verbais e sincréticos.  

 

17.  Descrição do Conteúdo: 

1) As noções de signo: Saussurre, Hjelmslev , Greimas, Peirce e Eco. 
2) As várias Semióticas: diferenças de abordagem. 
3) O percurso do sentido: a contribuição de Greimas. 
4) O conhecimento de mundo, o contexto discursivo e a produção de sentido 
 
As aulas serão em forma de discussão professor/aluno e seminário. As 16 horas de prática se constituirão de pesquisas e 
análise de textos. 
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20. Avaliação da Aprendizagem: 

 Frequência às aulas (75%) 
 Atividades de portfólio e fórum: 40 % da nota. 
 Avaliação presencial: 60% da nota 

 
21. Observações: 
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